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Campeões de remo do FLORES- 

TA, vendo-se à frente Jacob 

Kauffman nosso representante 
em São Paulo S 


A MULHER 
BELA NÃO 
TEM IDADE! 





Conserve o encanto da mocidade man- 
tendo sua pele sempre fresca e juvenil! 
tx> mente Agua de Junquilho, que 
elinmna manchas, cravos e espinhas! 
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Devido à sua alta refinação 
à qualidade de cêra emprega- 
da no seu fabrico, a PARQUE- 
TINA não prende o escovão é 
facilita o polimento das super- 
fícies a que é aplicada. PAR- 
QUETINA passa-se, fricciona- 
-se e lustra... até brincando 
Piso de madeira-sleado ou la- 
drilho, tratado com PARQUE- 
TINA, é distinto e de brilho 
persistente. 


CIA. QUIMIGA “DUAS ANCORAS 


Av. Rio Branco, 111- 3.º 
Telefone 23 - 0478 





| Parquetina. 
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Aos nossos anunciantes comu- 
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os recibos com a assinatura do 


nosso diretor, NELSON DO NAS- 
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Ns. 42/43 — ABRIL DE 1950 
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COM ÓTIMOS RESULTADOS 


nas ESPINHAS CRAVOS « MANCHAS oa PELE, 1007 


mais eficaz do que qualquer outra medicação 





A VENDA EM TODAS AS FARMACIASE DROGARIAS DO 8! 


Distribuidores: ARAUJO FREITAS & CIA, 


— Rua Conselheiro Saraiva, 41 — RIO 





Copacabana : Flagrantes na praia 





ORIGINALIDADES DO (COMÉRCIO DE FLORES 

DO RIO DE JANEIRO, EM CONFRONTO COM 

O MESMO COMÉRCIO NAS CIDADES DE PARIS, 
CANNES, ANTIBES E LONDRES 


Muito teremos que aprender, ain- 
da, no que concerne ao comércio 
de flores. Só medi a exatidão das 
palavras enunciadas acima em mi- 
nha recente viagem às capitais eu- 
ropéias. Aí, senti de perto a im- 


Flor na areia (Pósto 2) 
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Lafond, o nosso prezadíssimo: 


colaborador, é um turista inveterado. 


De volta de sua recente viagem aos centros europeus, esteve, já agora, 


na Argentina, 


vações colheu do comércio de jlores. 


onde, vor certo, novos e vreciosos informes e obser- 


Cronista magnífico, observador 


extraordinário, havemos de apreciá-lo aqui mais uma vez em sua ele- 


gante especialidade: as flores. 


Escreve LAFOND 


portância e complexidade dêsse co- 
mércio em confronto com as duas 
grande capitais brasileiras : Rio de 
Janeiro e São Paulo. Na crônica de 
hcje falarei, porém, do que ocorre 
na Cidade Maravilhosa; primeira- 
mente, referir-me-ei awos centros 
abastecedores do Rio. Poucos sabem, 
ou melhor, quase todo mundo igno- 
ra que os estados, onde mais se vem 
desenvolvendo o cultivo de flores 
para o fornecimento da capital da 
Repúblidi — os estados de Minas 
Gerais e Rio de Janeiro — expe- 
dem para a Cidade Maravilhosa a 
maior parte da sua produção de 
flores sem prêço estipulado ! Pa- 
rece incrível que fica a critério do 
negociante de flores do Rio de Ja- 
neiro o pagamento das flores que 
recebe, qo prêço equivalente áqui- 
lo que poderiamos chamar lei da 
oferta e da procura ! Esse juizo, que 
poderá ser justo ou injusto para 
o cultivador, subordina-se ao mo- 
vimento mensal... 

Assim, como vêem os meus preza- 
dos leitores, si faltasse uma origi- 
nalidade ao crescente comércio de 
flores do Rio de Janeiro, êsse sim- 
ples fato, único no mundo, chega” 
ria de sobra para assinalar uma 
grande originalidade! Pasmem cu 
não, isso ocorre no Rio. 

Quem compra flores no Rio tem 
observado um fenômeno curiosis- 
simo : a oscilação permanente no 
prêço do custo das flores. Explica- 
se o “fenômeno”: si o comércio ê 
abarrotado, o prêço vai abaixo do 
custo; si cresce extraordinariamen- 
te o movimento, o freguês de qual- 
quer casa de flores paga mais três 
vezes o custo, fato que não nos pa- 
rece lógico, porém é motivado pela 
mudança brusca do prêço de um 
dia para outro ... 

O fato assinalado vem indicando 
a necessidade urgente de regulari- 
zação do abastecimento, que deve- 
ria ser feito exclusivamente com 
flores perfeitas, inutilizando-se na 
própria fonte produtora as conside- 
radas inferiores, levando-as como 
estrume para novas plantações, co- 
mo ocorre nos centros fornecedores 
das capitais européias. 

O processo que observei em Paris 


é dos mais curiosos e inteligentes. 
A venda de flores é concentrada em 
grande mercado que junciona ex- 
clusivumente das 5 às 8 horas da 
manhã. Usa-se nesse centro o sis- 
tema da oferta e da procura, sem 
a grande oscilação de preços que 
se observa aqui. Acresce ainda uma 
circunstância : só é permitida a en- 
trada nesse mercado aos negocian- 
tes das lojas e quiosques. 

A hora madrugadora é um desvio 
velado à elegante parisiense que fi- 
ca impossibilitada de fazer suas 
compras nesse mercado. 

Não havendo, portanto, mercado 
para o público, cresce na razão in- 
versa o número de lojas de flores, 
que dão indiscutível atração e be- 
leza à mais feminina cidade do 
mundo ! 

No Sul da França, em Cannes e 
Antibes, os maiores centros cultiva- 
dores de flores, a mercadoria é ven- 
dida em leilão. Milhares de rosas, 
cravcs, palmas, são vendidos no es- 
paço de duas horas aos negocian- 
tes registados da região, e em re- 
cinto fechado, ficando, dêsse modo, 
resguardada a dignidade do comer— 
ciante, o que em última análise 
significa o interêsse de ambos sem 
o escândalo das altas e baixas im- 
compreensíveis, como ocorre com o 
comércio carioca, quando o que se 
deveria ter em vista seria regula- 
rizar um abastecimento moderado 
de acôrdo com a grande consuma- 
cão do público do Rio. 

Em Londres o sistema é mais ou 
menos idêntico ao de Paris. Sou 
fervoroso partidário de um enten- 
dimento entre todos os lavradores 
que cultivam flores para que, dêsse 
jeito, si fizesse um abastecimento 
regular de bom material com pre- 
ços marcados em notas fiscais, sem 
o menor desconto; e os negocian- 
tes, por sua vez, criassem um sin- 
dicato de classe, afim de fixar o 
prêço da mercadoria a ser vendida 
ao público. Essa, sim, me parece, 
ainda hoje, a melhor solução para 
que se possa pôr côbro à incerteza 
e desorganização reinante, que tão 
danosamente vem afetando duas 


classes laboriosissimas : o produtor 
e o negociante de jlores! 


“REVISTA DE COPACABANA” 
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A JOÃO GUIMARÃES, O POETA DO BEIJO 


Qual sátiro impostor, o Sol, fremente, 

Por tôdas as manhãs vinha abraçá-la, 
Iluminando-lhe seu corpo ardente, 

Ficava horas, sôfrego, a beijá-la. 

Vai-te, impostor, que o meu amor, sômente, 
Quer que os meus lábios venham afagá-la. 
Vai-te, e não venhas mais ao nosso leito, 
Crestar-lhe as flores do seu níveo peito, 


E não voltou o Sol mas veio a Lua, 

De plenilúnio numa noite linda, 

E, prateando tôda a cutis sua, 

Fê-la mais bela do que era, ainda. 
Vendo-a brilhando, à luz, argêntea e nua, 
Gritei ao astro: ó Lua! sê benvinda! 
Pois que beijando-a assim, ao teu clarão, 
Beijo-a nervoso, com sofreguidão. 





A 
AIR TIE 
ID) TE 
BIRIUNO 








Guarda, querida, os beijos que te dei, 
Como eu guardo aqueles que me deste, 
Como outros mil, ainda guardarei. 

O beijo é nétar divinal, celeste, 

Talvez dos mundos todos seja lei. 
(Sublime lei, Satã, que tu fizeste!) 
Dá-me, querida, beijos, muitos beijos, 
Que os guardarei no cofre dos desejos. 


Guarda as estrofes simples, que compus, 
Como um presente caro ao coração; 
Elas não brilham, certo, como a luz, 

De sóis ferventes em ebulição, 

Porém, são puras, que até supus 

Tê-las composto só por efusão, 

E, entretanto, as escrevi, sonhando, 

Que, tôda e tôda, estava te beijando ! 


Proença Rosa 


DESPEDIDA ALGUMA COISA FICOU 


Maria era a mais bela das rameiras. 


Canta o verão no trilo das cigarras... ; 
Seu ccrpo de traçados sinuosos, 


Tarde — córes e músicas... A trova É 

Dos sons se fluidifica, se renova, ORTente ni Oro soncormo den inenoaniors 

Num revoar de orquestrações bizarras ! a 1 
era um atentado a todas as algi- . i 

Trêmula, a noiva despe o véu na alcova... Matdiot 

Gemem, fora, nostálgicas fanfarras... A demorar na curva das cadeiras 

Quebrando o noivo as últimas amarras e nos seus lindos seios angulosos 

Tímidas, lábios delirantes prova... Olhares enleavam-na ansiosos 


à guisa de invisíveis trepadeiras ... 


- igi ! 
Consuma-se do amor o alto prodígio ! Naquele corpo de mulher vendida, 


que se trocava a trôco de comida 
— A delícia do gôzo e o seu vestígio... e onde a pureza se entregara ao 


[sono, 


Um fio rubro corre no lençol 


E FÉle, tendo-a nos bracos, beija-a ainda; 
estranho à diabólica vertigem, 


dormitava porém ainda virgem 
um precioso coração sêm dono. 


Da virgem se despede... Queima o sol 
Numa sanguínea incandescência infinda ! 


Antônio Carlos Saboia Pessoa bd JOSÉ ALCINO BICALHO 





x 


Fotógrafos... Não faltam fotó- 
grafos, realmente. Raríssimos, po- 
rêm, são aqueles que conseguem ir 
além da vulgaridade. Eles se limi- 
tam a reproduzir, mecanicamente, 
as inexpressivas determinações da 
chapa ou da película... 

Mas Bruno é admirável, porque 
é artista. Dir-se-ia que êle trans- 
mite vibração ass retratos, como o 
pintor sabe transmitir fisionomia 


espiritual a suas obras... Porque 
Bruno tem sensibilidade aguda e 
eleita. E, em seus Nus — a be- 
leza radiosa da mulher — palpita 


um mundo soberbo de culto à per- 
feição da forma. 


x 
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A” mesa aparecem o Cel. Rossini Ribeiro, paraninfo do Hotel e Churrascaria Campaia, ladeado do 
sr. A. Martins Ribeiro e Orlando Souza Carvalho 


UM DOS MAIORES E MAIS PERFEITOS DO MUNDO: 


TELE CHURRASCARIA CAMPANA 


VERDADEIRO MONUMENTO 
ERGUIDO NO PÓÔSTO VI 


O mês de fevereiro na história do 
progresso do Rio de Janeiro, e parti- 
cularmente na de Copacabana, surge 
como de grande significação: no dia 
1 inaugurava-se, na rua Francisco 
Otaviano, 11, defronte ao Cassing 
Atlântico, no Pôsto VI, o HOTEL E 
CHURRASCARIA CAMPANA, cujo 
proprietário, sr. A. Martins Ribeiro, 
é figura de expressão dos círculos 
mais eminentes de nossa capital. 


COMPRE NO SEU BAIRRO — 


Acentuamos, a seu lado, o vulto do 
gerente, sr. Orlando Sousa Carvalho, 
de impressionante dinamismo. 

Para darmos, embora ligeiramen- 
te, uma idéia do que representa de 
tenacidade, esfôórço e trabalho, o 
CAMPANA, lembraremos que ali fo- 
ram empregados quase dois milhões 
de cruzeiros ! 

A perfeição excepcional de suas 


instalações; o encanto do ambiente 


CAMPANHA DA 


familiar; o trato dispensado à hos- 
pedagem e as maravilhas de seus 
cozinheiros e auxiliares; a soberba 
alimentação, o moderníssimo con- 
fôrto e a inesquecível distinção — 
tudo isso realiza uma obra de cau- 
sar orgulho ao Rio de Janeiro, ao 
Brasil, à América do Sul — presen- 
te digno de Copacabana, porquan- 
to o CAMPANA é um dos maiores 


e mais perfeitos do mundo ! 


“REVISTA DE COPACABANA” 








Da esquerda para q direita : Isaac Kauffman e Nelson Nascimento, diretores da REVISTA DE CO- 

PACABANA; A. Martins Ribeiro, proprietário do Hotel Campania; Cel. Rossini Raposo, chefe do 

Gabinete do Chefe de Polícia; em baixo restaurante ao ar-livre do qual se descortina empolgante 
vista de Cepacabana 


CÊRCA DE DOIS MILHÕES DE CRUZEIROS EMPREGA- 
DOS NA INSTALAÇÃO DO HOTEL E CHURRASCARIA 
CAMPANA 


ORGULHO DO RIO DE JANEIRO, DO BRASIL E DA AMÉRICA DO SUL 
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Hofel Campaiia, inaugurado defronte ao Cassino Allântico 
— 22 deslumbrantes quartos. Três magníficos restaurantes, 
funcionando noife e dia 





Vista de um dos restaurantes do Hotel e Churrascaria Campana 


Os apartamentos são legítimos pa- 
lácios; e três magníficos restauran- 
tes se acham à disposição do públi- 
co: um deles ao ar livre, com o pa- 
norama de Copacabana a iluminar 
os olhos... 


Os vinte e dois quartos do HO- 
TEL E CHURRASCARIA CAM- 
PANA vivem procuradíssimos, prin- 
cipalmente pelos turistas mais exi- 
gentes — que ficam deslumbrados... 


A título de informação, queremos 
destacar o fato de que paraninfou a 
festa inaugural o coronel Rossini 
Raposo, havendo oferecido « esta- 
belecimento à cidade, em nome da 
direção, o dr. Nelson do Nascimen- 


to, nosso prezado amigo e chefe. 


Correspondendo ao valor do CAM- 
PANA, dos 


praianos frequenta, dia e noite, a 


a população bairros 
formidável organização do Pósto VI, 


um sonho feito realidade ! 


Devemos adicionar mais algumas 
palavras à parte de restaurantes do 
CAMPANA. 


São três, conforme acentuámos, 
sendo um ao ar-livre, 


Ora, sabem nossos leitores que nos 


COMPRE NO SEU BAIRRO — 


grandes centros sociais, como Co- 
pacabana, é indispensável a existên- 
cia de organizações de alto luxo e 
notável distinção, a fim de que o 
escol da seciedade possa reunir-se, 
cordialmente, sem as cerimônias a 
que todos somos obrigados, quando 
efetuadas, em casa, determinadas 
tertúlias. O Campafia, além de mui- 
tas outras mais, também proporcioy 
na esta vantagem formidável: três 
restaurantes, com um a céu aberto, 


para maior encanto ! 





Ambiente e cardápio de 
alta qualidade, Copaca- 


bana atinge, no ramo 


hoteleiro, a máxima ex- 
pressão de progresso. Na- 
cionais e estrangeiros 
louvam o incomparável 
Campaha 


* x x 


E o fato é que diâriamente o 
CAMPANA congrega a fina flor da 
capital brasileira : a culinária cor- 
responde, integralmente, ao ambien- 
te, graças a um gôsto apurado, que 
alcança o máximo de perfeição. 


E não clvidemos : no CAMPANA- 
Hotel, Restaurante e Churrascaria 
— come-se primorosamente; e di- 
gere-se ainda melhor. 


Porque, segundo lembrou o gran- 
de Brillat-Savarin, “não se vive do 


eus se come, sim do que se digere.” 


É 
4 
É 
ne 
= 


Restaurante — Hotel e Churrascaria Campaia — R. Francisco Ota- 
viano, 11, defronte ao Cassinc Atlântico 


CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 




















PATENTE N.º 31.111 
Tem os melhores MÓVEIS para VARANDA, “HALL” e JARDIM. 
Tem os mais lindos CARRINHOS E CADEIRINHAS para Bebês. 
Tem os legítimos MÓVEIS “FIBRAX”. 


TEM 
PREÇOS 
ACESSÍVEIS 


CARRO FIBRAX 


Cadeira Extensão 


RIO — Praça Tiradentes, 50 — Tel. 22-3703 
RIO — Av. 28 de Setembro, 19 — Tel. 48-3614 
S. Paulo — Praça dos Esportes, 104 



























FERRO $& AÇO 9 METAIS $ FERRAGENS $ TINTAS 
VERNIZES é LUBRIFICANTES $ OLEOS $% TUBOS 
GAXETAS $ CORREIAS & TABOS & MAÇAMES 





EXTINTORES DE INCENDIO 
Material para Estradas de Ferro, 
Oficinas e Construção Naval 


DISTRIBUIDORES DA COMPANHIA 
SIDERÚRGICA NACIONAL. 






TELEFONE 
Rêde Particular: 23-1760 
CAIXA DO CORREIO: 422 END. TELEGR. ''CALDERON" 


ac ARMAZEM E ESCRITÓRIO: 
=—— RUA PRIMEIRO DE MARÇO, LIZ 
e. Depósito: R. EQUADOR. 52 - R. PROF, PEREIRA REIS, 46 
j RIO DE JANEIRO e 
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CARNAVAL EM COPACABANA 


BANHO DE MAR A FANTASIA NO PÓSTO 2 


Como sempre, o Carnaval em Copacabana começa muito antes de começar... E sucedem-se as batalhas de 
confetes e os banhos de mar a fantasia. Um deles, no Pôsto 2, reuniu brotos, brotinhos, balzaquianas e tu- 
barões. As duas páginas, que apresentamos, oferecem uma idéia do entusiasmo que reinou durante a realização 














L'Heure-Bleue, o famoso ca- 
baré parisiense da Rua Pi- 
galle, está alcançando gran- 
de êxito com a apresentação 
das sensacicnais fantasias co- 
recgráficas de “Jenny and 


Caroll”. São verdadeiramente 
de se tirar o chapéu... 














Murray Simonsen S. À, 


Agentes das Companhias: 


ROYAL EXCHANGE ASSURANCE 
PAULISTA DE SEGUROS 


CUMPRIMENTAM E AGRADECEM A PREFERÊNCIA PARA AS SUAS REPRESENTADAS 


AVENIDA RIO BRANCO, 85 - 14º — Edifício City — Telefone 23-2101 
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HALTERES 


GRADUAVEIS 











Uitra possantes lavadoras Purificam 


cada garrafa do seu 
e à É RE Ee saboroso BRAHMA CHOPP 


16 vezes! Sim, 16 vez-s cada 
garrafa de Brahma Chopp é 


Com êste prático jogo de pe- lavada e seara dad 
ças avulsas, podem ser Forma- ASAS E AR 
dos alteres para qualquer mo- possantes máquinas lava- 
vimento de ginástica e para doras, sob fortíssima pres- 


são à qual nenhuma im- 
pureza pode resistir. 
Branma Chopp “pede” 
êsse rigor... exige essa pu- 
reza... êsse cuidado. É por 
isso que o Sr. sente del:ca- 
deza no sabor do Brahma 
Chopp...e sente também imen- 
so prazer. Beba-o! É delicioso ! 


qualquer pêso, até 100 quilos. 


Visitom nossas 


EXPOSIÇÕES 





Z 
USAR ad 
OUÇA as transmissões 
RUA DO PASSEIO, 48/56 . esportivas da kácio Na- 
cional, todos os domingos à tar- 
de, em ondas curtas e méaias. 


Em garrafa 
ou em barril 
Record 3029 





Produto da Cia. Cervejaria Brahma S. À. B. - Rio de Janeiro - S. Paulo - P, Alegre - Curit ba - P. Fundo 
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A VINGANÇA DO DOUTOR 


(CHARLES MONSELET) 


Si a rainha Margarida de Navar- 
ra ainda vivesse-em nosso tempo, 
não trepidaria em escolher a cida- 
de de Nice para cenário de uma das 
suas histórias escabrosas. 

Nice, em pêso, conserva ainda a 
lembrança do Dr. Vintagras, médico 
muito mais célebre pela sua ciência 
do que pelas aventuras amorosas de 
que foi protagonista. Uma das suas 


amigas foi mme: Hernández, espa-. 


nhola opípara, em cuja casa, Seja na 
qualidade de médico, seja de aman- 
te, gozava de entrada franca, a 
qualquer hora do dia ou da noite. 
Certa manhã, não sei com que fim, 
teve o médico de fazer uma visita 
à bela estrangeira à hora costu- 
mada. Não encontrando no ecorre- 
dor, nem no salão, nenhum. dos cria- 
dos, encminhou-se para a alcova, a 
cuja porta se deteve ,ao perceber 
certo rumor ccmo o de pássaros que 
levantam o vôo. Devo esclarecer 
aqui que o Dr. Vintagras, que era 
um dos especialistas mais distintos 


— Copacabana 





aa cidade, possuia em alto gráu a 
especialidade dos ciumes. Ante o 
barulho escutado, abriu o médico & 
porta do compartimento, e o espe- 
táculo que se ofereceu aos seus olhos 
não agradou nada. A ardente es- 
panhola achava-se nos braços de 
um jovem duque italiano, que sol- 
tou, com êle, um grito de espanto, 
ao mesmo tempo que os dois se pu- 
nham de vé. Impassível o Dr. Vin- 
tagras ficou a olhá-lo! E, an- 
tes de escutar as inevitáveis descul- 
pas da moça, pediu ao seu rival: 

— O Sr. Duque Gde |, Grignolino 
quererá passar amanhã, às dez ho- 
ras da manhã, pela minha casa ? 

O fidalgo inclinou-se cortezmente, 
sem responder. Saíu da casa de 
Mme. Hernandez, e, enquanto subia 
o cáis, perguntava ,intrigado, a si 
mesmo, si não havia sido demasiado 
imprudente ao aceitar o estranho 
convite do doutor. Por que não ha- 
via êste procedido como todo o mun- 
do si é que se sentia ofendido? Mas, 
como não era coisa para demons- 
trar desconfiança, resolveu ir no dia 
seguinte à casa do médico. E ali 
chegou, precisamente. à hora mar- 
cada. 

Introduzido pelo porteiro em uma 


COMPRE NO SEU BAIRRO -— CAMPANHA DA 


sala em que havia diversos doen- 
tes, o duque tentou protestar, di- 
zendo que se tratava de um caso ex- 
cepcional; o criado respondeu-lhe, 
porém, que o doutor não alterava, 
por nada dêste mundo, a ordem das 
consultas, não havendo remédio, 
portanto, sinão aguardar a vez. Es- 
perou mais de uma hora até que, 
enfim, lhe apareceu o médico, im- 
pecavelmente vestido d preto: 

— Como vai de saúde, Sr. Du- 
que? — perguntou-lhe Vintagras, 
olhando-o atentamente. à 

O jovem, que -não esperava seme- 
lhante pergunta, ficou assombrado. 
sem responder. 

— Deixe-me ver o pulso. 

E passados alguns momentos : 

— Muito bem! Por enquanto, 
ainda não ha febre. Vejo que a 
moléstia ainda não se manifestou. 

O duque deu um paso atrás, e 
empalideceu. 

— Faça o favor de sentar-se en- 
quanto eu lhe passo a receita — tor- 
nou Vintagras. 

— Uma receita ? 

— Certamente ! Desde que eu sou: 
médico... 

— Meu Deus! — falou o jovem, 
a quem ocorreu uma idéia terrível. 
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O doutor estendeu-lhe a receita, 
que acabava de passar. Ao olhar o 


papel o duque decifrou ,apenas, na Comércio e 
sua perturbação, alguns nomes: h 

“permanganato, capsulas de capaí- A fa 

ba, tártaro; e privação absoluta de Indústria S. A. 


chá, de vinho, de café”. 


— Agora, Sr. duque — concluiu o 52 = RUA TEÓFILO OTONI — 52 
doutor com um sorriso infernal — y 
tem que vir aqui, ao consultório, to- Fone: 23-1141 — Caixa Postal: 593 — RIO 
doca FABRICANTES - IMPORTADORES - EXPORTADORES 


E ao ouvido do novo cliente, indi- 
cando uns vinte rapazes que aguar- e 


davam consulta: 
a aa DEPOSITO DE FERRO E AÇO 


— "Tudo isto vem de lá... 
RUA SACADURA CABRAL, 108 a 112 





Mais uma realização Telefones : 43-6282 e 43-0396 
artística de Bruno 








eng pr qt 
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INSTITUTO DE BELEZA MME. TONI 


A grande organização que tanto concorre para a fama incomparável dessa 
obra-prima de elegância, graça e encanto que é a mulher Copacabanense 


Em sua orientação, que tan- 
to concorre para manter e au- 
mentar a graça e a formosu- 
ra naturais das mulheres de 
Copacabana, Ipanema e Le- 
me, o Instituto de Beleza Mme. 
Toni está constantemente 
criando coisas interessantes, 
seções modernas, departamen- 
tos úteis. 

Agora mesmo, queremos 
lembrar que chegou, recente- 
mente, de Paris, onde traba- 
lhou no famoso Instituto Kly- 
tia, e em outros do gênero, a 
célebre massagista Marina, 
grande aquisição, nem resta 
dúvida, feita pelo Instituto de 
Beleza Mme. Toni. 

Adotando os métodos mais 
avançados da higiene cienti- 
fica da pele, Marina conse- 
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) 
gue dar-lhe maciez incompa- 
rável, eliminando, em pouco 
tempo, espinhas, sardas, si- 
nais, verrugas... 


Seu trabalho de massagem 
é manual e através de apare- 
lhos modernissimos, como é 
também moderníssimo o tra- 
tamento pelos raios ultra- 
violeta, injra-vermelho e du- 
chas filiformes. 


Atendendo às classes fre- 
quentadoras do Instituto de 
Beleza Mme. Toni, a habilis- 
sima e simpática Marina fala 
francês, inglês, espanhol, ale- 
mão e italiano. 


Mas a maravilhosa organi- 
eação de Mme. Toni — ver- 
dadeira fada para os encan- 
tos femininos — dispõe, igual- 


CAMPANHA DA 


mente, de Silveira, sem con- 
testação o melhor pedicuro da 
cidade, que lhe prefere os ser- 
viços, notadamente o escol de 
nossa capital. 

E, para demonstrar ser a 
última palavra em defesa da 
mulher, o Instituto de Beleza 
Mme. Toni — Avenida Copa- 
cabana, 1227, telefone 27-9197 
— tem máscaras de farinha de 
flores, de lama, vitaminosas, 
para vigor, saúde e lindeza da 
pele; produtos exclusivos, in- 
dicados para acabar, de vez, 
com todo e qualquer defeito 
ou mancha da cútis. 

As evas copacabanenses, que 
já são uns sonhos, quando 
saem do Instituto de Beleza 
Mme. Toni parecem poemas 
ambulantes... 
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Esgerem, Mais UM DONCO... pelo “Brotinho 


E TODOS PODERÃO OUVIR LINDAS COISAS, PORQUE E” O RÁDIO MAIS 


SENSACIONAL DOS ÚLTIMOS TEMPOS! 
j. ANDREWS & CIA. 


Os senhores Walter Cecchini e 
John Andrews, artistas e técnicos 
do ramo de rádio, fartamente co- 
nhecidos na cidade e, com parti- 
cular destaque, em Copacabana, 
continuam com sua excelente fã- 
brica de rádios na Avenida Rainha 
Elisabeth, 44-B, telefone 27-2314. 

Proprietários e dirigentes da 
grande organização ,os srs. John 
Andrews e Walter Cecchini, entre- 
tanto, não se limitam a ver o que 
os outros fazem. Não! 

Éles mesmos planejam 
mentam, realizam. 


,extperi- 


E, como 
seu espirito de iniciativa, criaram, 
como sabe, aliás, Copacabana um 


feliz consequência de 


modêlo 1950 de cinco válculas — 
quese tipo de cabeceira — com 
transformador universal. 


E” de tamanho reduzido, vanta- 
gem evidente; é mais horizontal do 
que vertical, dial quadrado, e de 
ondas longas e curtas. 

Há mais ainda, que põe em real- 
ce o valor do rádio Brotinho: o 
mostrador é iluminado e, para me- 
lhor som, é o aparelho construido 
de madeira, em variados tipos e 
côres. 


Conquanto pequeno, pois o nome 
exprime pem o que êle é, Brotinho 
possúi as qualidades dum rádio 
médio, ficando otimamente quer na 
mesa de cabeceira, quer em qual- 
quer outro lugar de casa. 


BROTINHO, a sensação radiofô- 
nica de 1950, surgirá nos primeiros 
dias de abril, como presente da 
firma J. Andrews & Cia. Lida., 
com a produção de 300 rádios por 
mês 

A elegância de fórmas (tam- 
bém: é Brotinho...) concorrerá, 
evidentemente, para que os balza- 


quianos e as balzaquianas dediquem 
uma atenção tôda especial à so- 
berba criação dos srs. Walter Cec- 
chini e John Andrews. 

Estamos certos de que o 44-B da 





UM PRESENTE DA FIRMA 
LTDA. 


Avenida Rainha Elisabeth será in- 
suficiente para conter a multidão 
dos que, apreciadores de coisas 
boas, vão com muita sêde ao pote, 
isto é, vão buscar seu Brotinho... 


Ganhará um doce quem olhar sómente o rádio! 
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Não se espantem ! A verda- 
de é mesmo esta ! Alto de Te- 
resópolis é um recanto de Co- 
pacabana. Pela beleza natu- 
ral. Pela magia do ambien- 
te. Pelo encanto das mulhe- 
res. Pelo clima delicioso. 


Infelizmente ali se encon- 
tram coisas absurdas: pouca 
luz, pouquíssima; ruas esbura- 











cadas, cheias de lama; a Pra- 
ca do Alto de Teresópolis com- 
pletamente abandonada pelas 
autoridades... 


O Morro do Sloper, o trecho 
mais pitoresco, atraente e des- 
lumbrante do lugar, ainda não 
conseguiu iluminação, apesar 
dos esforços extraordinários 


no sentido de obtê-la. 
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Quanto ao Parque Nacional 
confessamos que é um espe- 
táculo de bom-gôsto, ótimo 
tratamento e excelente con- 
servação, e duma lindeza ines- 
quecível! Bastaria o Parque 
Nacional para justificar uma 
visita ao Alto de Teresópolis ! 


As fotografias mostram di- 
versos aspectos.: 
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Alto Teresópolis — Piscina do Parque Nacional 


AS MARAVILHAS DE LOLITA MODAS 


Apesar da luta sem tre- 
guas que mantêm os di- 
versos centros mundiais 
de alta costura pela su- 
premacia da originalida- 
de e bom-gôsto, Paris 
tem-se mantido na lide- 
rança porque, a par do 
tradicionalismo que já 
bastante poderio lhe dá, 
seus modelistas sabem 
combinar, como ninguém 
mais, os requisitos que 
dão, à mulher de todo o 
mundo, aquele toque de 
elegância e graça neces- 
sário para fazê-la centro 
de atenções e elogios que 
perdurarão em sua me- 
mória ao lado dos acon- 
tecimentos felizes de tô- 
da uma vida. 

Mas, é na idéia e con- 
fecção de chapéus que 
Paris nos convence da sua 
firmeza no trono da ele- 
gância. Seu estilo típico 
e bom-gôsto, combinados 
de maneira a satisfazer 
as exigências femininas 
completamente, estão fo- 
ra de qualquer comentá- 
rio desairoso. 

É ciente disso que “Lo- 
lita Modas” luta para dar 
à dama carioca e, em es- 
pecial, à de Copacabana, 
a oportunidade de man- 
ter a distinção que o 
maior centro de alta cos- 
tura imaginou. 


“Lolita Modas”, insta- 
lada na Av. N. S. de Co- 
pacabana, 959 — loja F, 
com um dos melhores 
ateliers de alta costura 
do Rio de Janeiro, encon- 
tra-se apta a realizar com 





PARIS"! NA SUPREMACIA DA MODA 
Escreve: Joaquim Maia 


a maior brevidade qual- vida tôdas as damas do 
quer modêlo lançado pela — bairro a uma visita, livre 
capital da moda; e con- | de todo compromisso. 
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Inaugura-se, em Copacabana, Pósto VI, Ima 
Organização de Extraordinária Utilidade 


CONFEMARIA, OORVETERIA E TA 





ICINIOS VIÇOSA 


PLANO E REALIZAÇÃO DE ANTIGO E ACATADO COMERCIANTE DO 
BAIRRO, O SR. José DA MOTA | 


Alguns aspectos do ato festivo de abertura da bem montada casa 


O público da zona marinha 
aguardou com ansiedade o 
aparecimento da casa comer- 
cial que, afinal, já lhe foi en- 
tregue: Confeitaria, Sorvete- 
ria e Laticínios Viçosa. 


Manda a verdade afirmar 
que a espectativa coletiva en- 
controu uma realização intel- 
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ramente satisfatória, por vá- 
rios motivos. 


UMA FIGURA CONHECIDA 


O proprietário e idealizador 
da Confeitaria, Sorveteria e 
Laticínios Viçosa é um comer- 
ciante que, pela atividade, 
correção e fidalguia, se tor- 


nou amplamente conhecido 
em Copacabana. 


Trata-se do sr. José da. Mo- 
ta, cujas atitudes lhe con- 
quistaram as simpatias dos 
copacabanenses, fator essen- 
cial para triunfar. uma orga- 
nização que vive de servir a 
coletividade. o 


“REVISTA DE COPACABANA? 


A LOCALIZAÇÃO 


Existe verdadeiro aglome- 
rado humano ali naquele Pôs- 
to VI, em nossa maravilhosa 
Copacabana. 





Parece que dia a dia cres- 
ce a população, quer de na- 
cionais, quer de estrangeiros, 
atraidos pela beleza e pela 
fama da mais linda praia do 
mundo. 


Pois foi exatamente no 
Pôsto VI — na rua Francisco 
de Sá, 38, ponto de ligação 
de Copacabana com Ipanema 
e Leblon — que o sr. José 
da Mota, inteligentemente, 
instalou a Confeitaria, Sorve- 
teria e Laticínios Viçosa. 


O ponto é magnífico, sem 
dúvida |! 


A FESTA INAUGURAL 


O ato, solene e festivo, da 
inauguração do estabeleci- 


mento da rua Francisco Sá, 
38, foi paraninfado pela 


Exma. Sra. D. Dorvalina do 
Carmo Yereira, havendo pro- 
ferido as palavras oficiais, em 
formoso improviso, o nosso di- 


»retor, por delegação do sr. 
José da Mota. 


A elegante casa esteve re- 
pleta de figuras da socieda- 
de, comércio, Indústria, letras, 
jornalismo, rádio, dentre as 
quais, ligeiramente, citaremos' 
o acatado sub-gerente da 
Agência do Banco do Brasil 
em Copacabana e, com aque- 
la distinção que assinala SS., 


os senhores Henrique Tei- | 


xeira Pinto, Daniel Soares 
Pereira e João Severino 
Ramos, - 


Serviu-se delicioso lanche. 
DAS MELHORES DA CIDADE 


E' de justiça, aqui, salien- 


tar: sendo, como é, das me- 
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lhores de Copacabana, a casa - 
comercial do sr. José da 
Mota é, logicamente, das pri- 
meiras de toda a cidade ca- 
rioca,. ; 

As primorosas instalações, 





o corpo habilíssimo de fun- 
cionários, a modicidade dos 
preços compõem um congun- 
to de classe. 

Dos produtos lembraremos: 
leite e manteiga de proce- 


- dência rigorosamente garan- 


tida; bebidas nacionais e es- 
trangeiras; frutas em quan- 
tidade; todos os artigos de 
confeitaria; refrescos e sor- 
vetes, fabricação com esmê- 


ro; bar de tipo americano 
e... Mas não precisamos 
continuar. 


A Confeitaria, Sorveteria € 
Laticinios Viçosa — que ma- 
ravilhosos queijos ! -- honra 
Copacabana.. 


E' um elogio que dispensa 


qualquer “outro louvor ! 
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O Sr. Plácido Camilo Duarte atende a duas clientes 


CONSERVADORA BEADIA 


GRANDE ORGANIZAÇÃO PARA INSTALAÇÕES E CONSERTOS DE MÁQUI- 


NAS DE LAVAR ROUPA. SERVIÇOS ESPECIAIS DE ADAPTAÇÃO. UMA 
FIRMA QUE É DA MAIOR UTILIDADE PARA O RIO DE JANEIRO. AQUE- 
CEDORES; RÁDIOS; ELETROLAS E TODOS OS APARELHOS ELÉTRICOS 


PARA USO DOMÉSTICO: 
13, GALERIA DUVIVIER, A FORMIDAVEL 
RA BENDIX”, 


MENDONÇA, 


A vida de hoje é eminen- 
temente industrializada. Que- 
remos dizer: tudo, quanto se 
possa fazer com o recurso da 
máquina, em menos tempo, 
menos trabalho e maior per- 
feição, é feito, atualmente, 
dessa torna. 

E' natural que assim acon- 
teca, pois é uma das manei- 
ras de pouparmos energia e 
conseguirmos coníôrto com- 
pleto. 


Nem todos, purem, manda 
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ENCONTRA-SE NA 


RUA FCARVALRO DE 
“CONSERVADO- 


DO SR. PLÁCIDO CAMILO DUARTE 


a verdade confessar, enten- 
dem de tais máquinas. Ao 
contrário: é reduzida a per- 
tentagem dos que sabem ma- 
nejá-las, conquanto às vezes 
baste um simples toque... 

Em consequência, a exis- 
tência de organizações que 
instalem, ponham a funcio- 
nar, consertem e conservem o 
complexo aparelhamento me- 
cânico de nossos dias, é abso- 
lutamente necessária, precio- 
sa, insubstituível ! 
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A seguir daremos um exem- 
plo impressionante. 


CONSERVADORA BENDIX 


O sr. Plácido Camilo Duar- 
te é uma inteligência arguta, 
que compreende as exigên- 
cias de nossa época. 

Diante de máquinas, de tan. 
tas máquinas para facilitar a 
tarefa cotidiana das donas de 
casa, no propósito de haver 
maior comodidade e impecá: 


CONSERVADORA BENDIX, 


um sossego para o mundo doméstico 


vel higiene, resolveu planejar 
uma organização que, em ca- 
so de necessidade, pusesse em 
boa forma de funcionamento 
essas máquinas. 

E nasceu, em Poa hora, a 
“Conservadora Bendix”. Nas- 
ceu e, como filho de pais sa- 
dios e cuidadosos, cresce com 
excelente saúde, bom-humor 
e alegria de viver. 

Aliás, a “Conservadora Ben- 
dix” merece o triunfo que lhe 
acompanha as iniciativas. 


PARA OS DIAS DE HOJE... 


Afinal, quais são os traba- 
lhos, a capacidade, os seto- 
res da “iConservadora Ben- 
dix” ? 

Atendem, com integral per- 
feição, ao espírito dos dias de 
hoje. Vão anotando os mag- 
níficos serviços da “Bendix”: 
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conservação de máquinas; lu- 
brificação doméstica de má- 
quinas de lavar roupa (que se 
acham tão difundidas em Co- 
pacabana, Leme e Ipanema), 
lubrificação esta que é indis- 
pensável de três em três me- 
ses; importante seção de ele- 
tricidade : aquecedores, rá- 
dios, eletrolas e todos os apa- 
relhos elétricos de uso casei- 
ro; oriente e aconselha a res- 
peito dos sabões que devem 
ser adotados nas máquinas de 
lavar; enrolamento de moto- 
res; fabricação de pecas em 
oficina própria, no sub-lolo. 

Ainda há mais: a consa- 
grada casa comercial e indus- 
trial do sr. Plácido Camilo 
Duarte realiza instalações e 
consertos em tôda e qualquer 
espécie de máquina de uso do- 
méstico, e faz adaptação de 
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máquinas, de 60 ciclos, para 
50. 

A equipe de mecânicos es- 
pecializados é duma perícia 
incomparável. 


MAIS ALGUMAS 
PALAVRAS... 


Pelo vulto da organização e 
sua utilidade, concluirá o lei- 
tor — especialmente a dona 
de casa — que é dum valor 
fora do comum a “Conserva- 
dora Bendix”, otimamente 
instalada Avenida Presi- 
dente Vargas, 3337, telefone 
32-7341 e Rua Carvalho de 
Mendonça, 13, Galeria Du- 
vivier. Telefone 37-9879. 

Os rumos, que lhe deu e dá 
o sr. Plácido Camilo Duarte, 
garantem-lhe a continuação 
dos brilhantes sucessos da 
“Conservadora Bendix”. 


at 





Snr. Antonio Rodrigues da Silva, Waldemar Medeiros, nosso prezado companheiro de 
Gonzalez Gil, proprietarios do BOLERO 


redação e Antonio 


VAMOS DAR UMA VOLTA PELO “BOLERO”. 


TEM NOVA ORGANIZAÇÃO O QUERIDO BAR E RESTAURANTE DA 


Não preciamos fazer publicidade 
do Bolero. 

Já está perfeitamente integrado 
nos círculos de Copacabana, Leme e 
Ipanema, além, naturalmente, das 
multidões que, de longe, o veem pro- 
curar, conhecer e frequentar — e 
depois não preferem nada mais que 
não seja BOLERO... 

Situado em magnífico ponto, en- 
tre os Postos 2 e 3, na maravilhosa 
e incomparável Avenida Atlântica, 
número 434, o BOLERO é um d9s 
mais completos bares e restauran- 
tes da cidade, quer pelo festivo am- 
biente de seus salões, diante do mar, 
quer pela delícia de seus pratos e de 
suas bebidas. 

A clientela do BOLERO cresce 
dia a dia, pois cada frequentado: 
novo é um entusiasta de suas atra- 
ções, e vai propagando, espontanea- 
mente, o que ali se encontra. 

Dando maior amplitude à orien- 
tação do BOLERO, a nova ergani- 
zação conta com os senhores José 
Rodrigues da Silva e Antonio Gon- 
zalez Gil, sócios — que conhecem 
perfeitamente o ramo, e estão bem 
a par do gôsto, do feitio, das pre- 
dileções dos copacabanenses, aos 
quais oferecem todas as atenções. 

Posto o BOLERO, como está, no 
rítmo da vida moderna, podem afir- 
mar os srs. Antonio Gonzalez Gil e 
José Rodrigues da Silva que êle con- 
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tinuará vendo aumentar o número 
de pessoas que o buscam para ou- 
vir música, apreciar soberbos pano- 
ramas, saborear cardápios especiais, 


AVENIDA ATLÂNTICA, 434 


molhar a garganta com arte... As- 
sim, amigo leitor, não se esqueça : 
o BOLERO está às suas ordens, dia 
e noite! 
































NOVO DELEGADO DE COPACABANA 


Copacabana tem novo delegado. É uma figura digna da alta investi- 
dura: dr. Atilio de Pila, Sereno, cultc e cavalheiresco, de sua atuação 


muito espera a família copacabanense, 


cujas aspirações traduzimos. 


Apresentamos, à ilustre autoridade policial, nossos votos de cordiais 


cumprimentos. 
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CASAS PERNAMBUC 


AIOR ORGANISAÇÃO EM TECIDOS DA AMERICA DO SUL 7 


REVISTA DE COPACABANA — Edição de abril de 1950 


ANAS 











a PESA 
Xicrsf EST) 


UM LIVRO QUE VENCEU 


Quando em fins de 1948 apareceu 
nas vitrinas de nossas livrarias o 
livro “Sangue, Amor e Neve”, ro- 
mance histórico relativo à atuação 
da F.E.B. na Itália, e de autoria 
do 1º. Ten. Expedicionário Waldir 
Magalhães Pires, muita gente jul- 
gcu que a obra ficaria “encalhada”, 
pois seu lançamento dava-se após 
mais de três anos do término da 
Guerra. Não seria isto porém mo- 
tivo de fracasso. O patriotismo do 
povo não arrefece e cs fatos glorio- 
sos de nossa História Pátria fazem 
vibrar intensamente os corações 
brasileiros, por mais que no tempo 
nes distanciemos dêsses eventos. A 
crítica literária só elogios expen- 
de a “Sangue, Amcr e Neve”, cujc 
estilo encanta e entusiasma. Atra- 
vés de uma nota publicgda na úl- 
tima página do livro, o jovem au- 
tor tivera a feliz idéia de solicitar 
as impressões de seus leitores. Va- 
leu-lhe isto receber cartas e tele- 
gramas de vários pontos do País, 
contendo cs mais expressivos en- 
cômios à obra. O empolgante en- 
rêdo romanceado que encerra “San- 
gue, Amor e Neve” despertou o in- 
terêsse de algumas emprêsas cine- 
matográficas, dispcado-se uma des- 
tas a fazer a adaptação do livro, a 
quai jiá está ccncluída, faltando 
apenas recursos financeiros com 
que custear o filme, que terá o mes- 
mo título do livro; adquiridos tais 
recursos, ora pleiteados, levar-se-á 
a efeito a filmagem. 

Nova edição de 10.000 exempla- 
res será em breve lançada à pu- 
blicidade. Desta vez, a capa es- 
tampará artístico desenho com a 
Torre Inclinada ds Pisa, tendo ae 
fundo os montes Apeninos. Para- 
bens, pois, ao feliz autor de “San- 
gue, Amor e Neve”, que continua 
a receber correspondência de seus 
leitcres, através da Caixa Postal nº. 
902 — Rio de Janeiro. Éle é bri- 
lhante aluno da Faculdade Nacio- 
nal de Direito da Universidade do 
Brasil. 

M. B. 


EDIÇÕES MELHORAMENTOS — 
De fama universal, Charles A. Lin- 
dberg não é apenas o ás que tan- 
to elevou a aviação; é, igualmente, 
um pensador magnífico, segundo 
se conclui dêste delicioso livrinho 
de sua autoria “Do vôo e da vida”, 
que se lê com enorme agrado. Anda- 
lisando o ar, à temperatura, o ven- 
to, fenômencs da natureza, o vI- 
lume “Os Caprichos do tempo” 
ensina uma porção de ccisas úteis, 
em linguagem simples. E, como 
Diário de Viagem, o médico Ha- 
roldo Cândido de Oliveira dá-nos 
“índics e Sertanejos do Araguaia, 
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CASA DE MÓVEIS 


COLCHOARIA PIRAJÁ 


REFORMAM-SE COLCHÕES js 
GRANDE ESTOQUE EM MÓVEIS, COLCHÕES, ETC. 
Compram-se e Vendem-se Móveis Usados 


| PREÇOS CONVIDATIVOS 
HERSZ FERMAN 


RUA VISCONDE PIRAJÁ, 559 - B 


PARA O MESMO DIA 


TEL. 27-9097 














NOIVADOS 


Estão noivos o acatado comercian- 
te Sr. Manuel Pereira Campos Fi- 
lho e a formosa senhorinha Maria 
Castro Gamboa, residentes em nossa 
capital. 

NACIMENTOS 


Em 30 de dezembro de 1949 nas- 
ceu o encantador Ivan, maravilha 
do casal Eudo Guedes Pereira-Elza 
de Souza Pereira. Nossos para- 
bens ! 


NOVA FRIBURGO 


Está em festas a encantadora Nova 
Friburgo, fundada, por decreto de 
D. João VI de 16 de maio de 1818, 
na real Fazenda de Morro Queima- 
do. Progredindo sempre, dispondo de 
maravilhoso clima e oferendo pai- 
sagens deslumbrantes, a linda cida- 
de fluminense honra o nome do so- 
berano, com a existência do Par- 
que D. João VI, um dos recantos 
mais adoráveis de Nova Friburgo. 

" 
expondo, acs olhos envergonhados 
de nessos patrícios, as mazelas que 
por lá se encontram, quase sem am- 
paro do govêrno. São páginas que 
mostram o êrro e, ao mesmo pas- 





so, exaltam a beleza dos lugares 
percorridcs. 
EDITORA MINERVA — Talen- 


to excepcional, estilista sutil, sen- 
sibilidade eleita, Edith Mendes da 
Gama e Abreu, que pertence à 
Academia de Letras da Baia, es- 
creveu “A Cigana”, romance pas- 
sional. Sentenças, conceitos e ob- 
servações tornam a obru em legíti- 
ma fonte de leitura inesquecível. 

Poucas vezes o amor foi tão exal.. 
tado com tanta arte, vara findar 
na desilusão da cruel materialida- 
de... “A Cigana” é motivc de gló- 
ria para as nossas letras. Sua au- 
tora é magnificamente admirável. 

Também da Editôra Minerva é “O 
gigante Brasil”, de F. Acquarons, 
livro que nos mostra maravilhas de 
nossa terra, constituindo leitura 
utilissima para estudantes e q ado- 
lescência em geral. 


CACHORRO QUENTE . 


Dizia uma amiga pa. outra : 
— No carnaval zanguei-me com meu 
marido. 

— Por que? perguntou-lhe a ou- 
tra. 

— Imagine você que êle só can- 
tava aquela Marcha “Está na ho- 
ra, Vale tudo agora” retrucou-lhe 
a amiga. 

— Que boba você é; quem dera 
que o meu cantasse assim ! 


— Você já reparou que amizade 
louca a Zilda tem áquele cachor- 
ro? disse uma pequena para qu- 
tra. 

— E ela tem razão; depois que o 
marido morreu o cachorro é o seu 
melhor companheiro, respondeu a 
gutra. 


As duas colegas conversavam. 
Uma pergunta à outra : Quando vo- 
cê terminar o curso, qual a profis- 
são que deseja seguir ? 

— Intéprete, respondeu-lhe a cou- 
tra. 

— Por que? pergunta-lh: a co- 
I-ga. 

— Porque desejo ficar conhecen- 
do várias línguas. 





MAU CONSELHO 


— Por que está chorando, Rosi- 
nha? pergunta uma para outra 
amiga. 

— Porque soube que meu marido 
me engana. 

— Ora, por isso? não seja boba. 
Engane-o também !... 


Uma senhora para em frente a 
um tabuleiro de uma baiana e pe- 
de-lhe meia duzia de cus-cus. A 
Baiana responde-lhe que cus-cus já 
se tinha acabado, mas havia outros 
deces . 

— Que pena (disse-lhe a senho- 
za); o mtu marido é louco por cus- 
cus. 


WALDEMAR DE MEDEIROS 


CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA”. 





ARTUR CASTRO 


Das mais conhecidas e estimadas 
figuras de Copacabana é Artur 
Castro, gerente do Cine Roxy. De- 
licado, calmo, atencioso, impôs-se 
à estíma das famílias do bairro, 
Daí êste registo de louvor e simpa- 
tia a Artur Castro, que REVISTA 
DE COPACABANA prazeirosamen- 
te aqui deixa consignado. 





e Arthur 
de Castro, respectivamente gerentes 
do Cine Roxy e Metro Copacabana 


Snrs. Amilcar Saraiva 


AMILCAR SARAIVA 


A população de Copacaba- 
na, Leme e Ipanema, que fre- 
quenta o Metro-Copacabana, 
tem motivos para estar satis- 
feita com a gerência da citada 
casa de espetáculos. E” que 
o sr. Amilcar Saraiva, ativo 
“gerente, possui a fidalguia que 
caracteriza o espírito civiliza- 
do, culto e democrático dos 
bairros praianos da cidade. 
Acentuando, nesta nota, o cl- 
valheirismo de SS., nada mais 
fazemos do que destacar à 
opinião dos milhares de fre- 
quentadores do Metro-Copa- 


cabana. 
O sucesso de “Carnaval no fogo” 

Constituiu absoluto êxito essa no- 
va produção brasileira “Canaval no 
fogo” sucesso que se traduziu na 
cifra astronômica canalizada para 
as bilheterias dos cinemas que a exi- 
piram por várias semanas. 

Não se pode dizer, entanto, que 
essa película tenha revelado: um 
passo gigantesco na cinematografia 
brasilci O que houve, sim, foi 

u jo na sua confsc- 
se o sonho dos 
indústria cine- 
1 em seu pleno 








ção. Mas 
que almejam 
matográfica n 
apogeu. 


€ 








Revela, porém, sem dúvida, que o 
nosso público sabe correspnder ao 
esforço dos que trabalham pelo nos- 
so cinemas Aí está a prova: um 
filme melhor, maior renda, maior 
procura. 

Há quem diga, entanto, que o 
sucesso de “Carnaval no fogo? vi- 
rá prejudicar o cinema brasileiro, 
com o churrilho de filmes desse gê- 
nero que aparecerão daqui há pou- 
co. Não acreditamos. Temos fé no 
cinema brasileiro e naqueles que a 
êle se dedicam de corpo e alma. 

Outros filmes hão-de vir, melho- 
es, abordando outros temas, de 
maior interêsse, Tenhamos fé. Nem 
só de Carnaval gosta o povo brasi- 
leiro. 

O que se não pode negar é que 
“Carnaval no fogo” foi um suces- 
so, pelo menos de bilheteria. 





“Haroldo, agora que nós estamos 
noivos, eu te quero apresentar 


JM. minha mãe”. 





Sapatarias Vitória 





Continuam, no ritmo de seu prestígio, correspondendo inteiramen- 
te às exigências de gósto, elegância e finura do bairro mais afamado 
do Brasil. ' 

Modêlcs de sua exclusividade, tanto para jovens quanto para 
senhoras. 

Estilos especiais para a estação atual, destinados a todos os fins: 
festas, praia, passeio, bailes, viagem, esporte... 


N. Conacabana, 1009-A 6 1259-B, Fong 21-M72 
PACHECO, SILVEIRA & CIA. LTDA. 
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À esquerda, em primeiro plano, a sra. Felissa M. Corrêa, proprietária de “El Rancho Alegre”, cer- 


cada de pessoas de suas relações. 


“EL RANCHO ALEGRE" 


Um nome que dispensa elogios... - Ambiente agradavel 
e fino — Esplendido serviço de Bar e de refeições ligei- 
ras - E boa música, também ! 


Há nomes que dizem tudo. 
Exprimem um mundo de su- 
gestões excelentes, que a gen- 
te não esquece nunca mais... 

Está neste caso EL RAN- 
CHO ALEGRE. 

Será preciso, realmente, 
acrescentar alguma coisa, 
amigo leitor, depois de ter- 
mos mencionado EL RANCHO 
ALEGRE ? 
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Evidentemente que não. 

EL RANCHO ALEGRE é um 
encanto, ali na Avenida Pra- 
do Júnior, 10, quase esquina 
da Avenida Atlântica. 

Propriedade de Felissa M. 
Corrêa, que conhece perfeita- 
mente as exigências da clien- 
tela carioca, e com especiali- 
dade a de Copacabana, EL 
RANCHO ALEGRE vem reu- 


CAMPANHA DA 


nindo, durante o dia e duran- 
te a noite, a fina-flor do bair- 
ro mais elegante, mais céle- 
bre e mais bonito da Cidade 
Maravilhosa ! 

O serviço de bar e refeições 
ligeiras, em EL RANCHO 
ALEGRE, é 


primoroso, tanto que já ouvi- 


verdadeiramente 


mos, a várias pessoas peritas 


em cozinha internacional, os 


“REVISTA DE COPACABANA” 


“El Rancho Alegre”, o mais popular bar é 
restaurante do Leme: Av. Prado Junior, 10 


maiores elogios ao mesmo, 
quer pelo especialíssimo pala- 
dar, quer pela tentadora apre- 
sentação. 

Porque, de quando em 
quando, é bom assinalar: pri- 
meiramente a comida, qual- 
quer que seja o seu estilo, 
DEVE ter aspecto bonito; si 
não agradar aos olhos, não 
irá bem à boca. 


EL RANCHO ALEGRE exi- 


Outro aspecto da vem frequentada casa 


be pratos que prendem, pela 
disposição; e essa favorável 
impressão é fortemente con- 
firmada, pois a culinária, de 
fato, é admirável ! 

E tudo a preços convida- 
tivos. 

Além de bebidas nacionais 
e estrangeiras, das melhores 
marcas, no recanto da Aveni- 
da Prado Júnior, 10, telefone 
37-4055, os lanches, omeletes, 


saladas, sanduiches, maione- 
ses, camarões e petiscos em 
geral acariciam o paladar... 
enquanto o maestro Pastor 
delicia os ouvidos dos presen- 
tes com sua magnífica or- 
questra... 

Sim, é indiscutível: EL 
RANCHO ALEGRE merece o 
ncme que tem. Merece, justi- 
fica e honra ! 

Viva EL RANCHO ALEGRE! 
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“Essa Alegria” 


Não está na wtrina, 
nem está no mar, 
Nem está na flor. 


SABÃO 


Nem ng colina, 
nem no sonhar 
e nem no amor 


Se não estiver primeiro em tl. 


Mas, se ela parte de tí, 
está, agora, em cada coisa; 
está na graça da vitrina, 
está na concha do mar 

e na beleza da flor. 


Na verdura da colina, 
Até no sorrir do ar 
E nas alturas da dor. 


DORACI BRANDÃO 


CRISTAL PEIXARIA 
UM SABÃO SEM IGUAL! 1 
Produto de CLASSE, em caixas de papelão de 5 quilos, B Ú L | V À R 


com 20 tabletes de 250 gramas 





Exija a palavra CRISTAL gravada em cada barra ou Peixes, lagostas e cama- 
tablete E AGORA TAMBÉM EM BARRAS DE UM E e 
DOIS QUILOS rões grandes de todas 


as qualidades 


| A única casa gue entre- 


PAPELARIA PRESIDENTE | | crase: 


pacabana, Ipanema, Le- 








RUA PEDRO I, n.º 19 - E (Ao lado do Cine Presidente) me, Leblon e Botafogo. 
n a y a a E e ! ng za j * 
Livraria -- Papelaria — Artigos de escritório | É rel: 273651 
Revistas e Figurinos “| ERCOLE MANDARINO 
FRANCESCO NOVELLO duo x 
O mais variado sortimento dos últimos figurinos, | RUA BOLIVAR, 70 


recebidos de Paris, Nova York e Buenos Aires COPACABANA 
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SAPATARIA 
SYLVIA 


Ex-LOJA CYBELLE 


CALÇADOS FINOS 
PARA HOMENS E 
SENHORAS 





R. Visc. Pirajá, 
529 - A 


Telefone :*— 27-7870 
Ipanema — RIO 








REVISTA DECO 
ENA 











A ASSISTÊNCIA MÉDICA 
PERMANENTE 


TELEFONE: 
Direção do Dr. Galdino Campos 





37-1226 























Colégio Rio de 
Janeiro 


CURSOS : 


Jardim da Infância 
— Primário — Ad- 
missão - Ginasial - 
Clássico e Científico 
— Comercial Básico e 
Técnico de Contabili- 
dade á noite. 


Prédio próprio dota- 
do de inigualáveis 
condições de confôrto 
e higiene. 
Ônibus para condu- 
ção de alunos. 





R. Nascimento Silva 
n.º 556 — Tel. 27-4351 
IPANEMA 
































ALVEAR 


CONFEITARIA 
SORVETERIA 
Telefone: 
3717-3465 
RIO DE JANEIRO 
COPACABANA 











O DOURADOR 


Croma-se. Pratea-se 


BERLINER BRITO 
& CNA, LTDA. 


Rua Siqueira 
Campos, 72-A 


- Tel. 37-4240  - 


























Ferragens, Louças e Cristais 


Entregas rápidas a 
domicilio 


J. GONCALVES NUNES 


Av. Ataulfo de 
Paiva, 427-A 


LEBLON - 27.5433 





Fantasias — Biju- ! 
terias — Perfuma- BAZAR VIEIRA 
rias — Cabsleireiros E 
para senhoras. Artigos para 
Vicent & Presentes 
Louças, Cristais e 
Georgetia ferragens. 
Av. Copacahana, 620 
SIE RS DÃO) R. VISCONDE 
Atendem com DE PIRAJÁ, 540 
at a Ci) 
Om E RIs Tel, 27-0594 
me, OOPERE 
Bazar GONÇALVES COM A 
CASA DO POBRE 














GALERIA 


LIVRARIA 
PAPELARIA 


Quadros 2 Molduras 


RUA VISCONDE 


Tel. 27-2885 





ESCOLARES 


IPANEMA 


VIDRACEIRO 


DE PIRAJÁ, 608-B 














SOALHKERIA 0, K, 


º Jóias, 


Vendas pelo 
Crediário 
Rua Figuciredo 
Magalhães, 
Tel. 47-3100 





t 


Relógios, 
Fantasias finas. — 
Consertos em geral. 


43-C 





























JOALHERIA SRA. DA PAZ 


Rua 


CONSERTOS 


Variado Sortimento de Jóias e 


Relógios 


Artigos para presentes 
MANOEL 


CASANOVAS 
Visc. de Pirajá, 592-A 
Telefone 47-0315 























NO uerciais, 





SECÇÃO DE MENSAGEIROS 
PARA SERVIÇOS EXPRESSOS 





to 
siubRA elo. 








Transportes Urhanos 





Saron cr caros presta 








É 


e Limpezas Gerais Ltda. 


ORGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA EM 


MUDANCAS E TRANSPORTES RAPIDO: ê 


Avenida Copacabana, 1138 


Tel. 


47-2146 


RIO DE JANEIRO 

















Flagrantes da última reunião turfista no Hipódromo da Gávea 


